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Natal em 
"Não rogo que os tiros do mundo, mas que 
os guarde do ma l . . . " 

JESUS — João XVn, 15 
Caro i rmão leitor, 

você como e u e como todos os que têm uma religião 
sabemos que a oração é "como u m fio luminoso que 
nos permi te assimilar a inspiraçã divina, a f i m de que 
não nos f a l t e d iscernimento e fortaleza, paz e luz" (1) 

Em vár ias ocasiões Je sus orou, exemplif icando 
que não podemos nos isolar da fon te misericordiosa 
do amor de Deus . 

Jesus, esse Espírito magnífico que vivia e m comu-
nhão com o PAJ, sempre recorr ia a ELE nas horas 
mais dif íceis . 

Vamos d a r um passeio lá pela época em que Je-
sus se reun i ra com os discípulos para real izarem a úl-
t ima ce ia . 

J e sus sabia o que iria acontecer e orou para se 
envolver na proteção divina e pr inc ipa lmente para en-
volver os discípulos na força poderosa da o r ação . 

Amélia Rodrigues, esse espíri to meigo que se co-
munica a t r avés da mediun idade de Divaldo P . Franco, 
fala-nos, em seu livro "Luz do Mundo" sobre a oração 
fei ta po r Je sus jun to aos discípulos reun idos para a 
última refe ição em c o m u m . 

J e s u s estava com os discípulos, po ré m buscou a 
companhia do PAI n u m a oração maravi lhosa que mos-
t ra bem sua compreensão e conhecimento das Leis 
Divinas. 

J e sus sabia que iria vol tar para os p lanos espiri-
tuais : 

" . . . vou agora para T I " v 
J e s u s orava para louvar a conf iança que o PAI 

lhe deposi tara: 
"Eu TE glorif iquei na Terra , cumpr indo a obra 

q u e m e tens dado para f aze r" 
J e s u s orava, in tercedendo pelos seus continuado-

res : 
"não estarei mais no mundo, eles po rém, s i m . . . " 
J e sus orava in tercedendo pelos que não 0 com-

p r e e n d e r a m : 

Desarmemos 
Muitas vezes nos p e r u g n ' a m o s como podemos a ju -

d a r a p romover a formação mora l da human idade . 
Uma sugestão está na Campanha de Desarma-

m e n t o In fan t i l . 
As m á s leituras, os f i lmes e desenhos animados 

violentos e os b r inquedos em fo rma de a r m a s são 
t res fa tores , den t re outros , que cont r ibuem para a 
formação belicosa de nossas cr ianças . 

A agressividade no mundo atual embora já se ja 
fa to r de desarmonia coletiva, ainda é um ponto a ser 
t rabalhado individualmente den t ro do próprio l a r . 

Temos a nossa parcela de responsabi l idade em 
t raba lharmos no sent indo de me lhora r o m u n d o 
mas é necessár io que pa r t a do lar o bur i lamento das 
nossas crianças, que serão os cidadãos de amanhã , 
a t ravés do serviço de pacificação e de a m o r . 

O f u t u r o sem hostil idades depende da formação 
moral e espir i tual de nossos f i lhos . 

Hoje ele tem na c in tura um revólver d e br inque-
do, nas mãos revistas obcenas ou de quadr inhos vio-
lentos e o seu acesso a f i lmes é l iv re . Amanhã as 
grades podem lhe servir de r e fúg io . 

Dirão alguns: nem todos que t em exemplos de 
violência enve redam pe lo caminho do c r ime e nem 
todos os criminosos t iveram u m a formação "arma-
d a " . Respei tamos as opiniões po rque ocorrem estes 
fa tos . Mas, dent ro da ótica espíri ta , vivenciada, já 
percebemos o grande sentido de se rmos pais, j á per-
cebemos a g rande responsabil idade de guiarmos os 
fi lhos pa ra o b o m êxito de suas vidas, espir i tual , in-

OraÇâO;;; 
"não rogo somen te por e s t e s . . . " 
J e s u s orava, agradecendo o t rabalho que já fize-

ra e que iria cont inuar fazendo para que todos com-
preendessem que o PAI é Amor: 

"Eu lhes fiz conhecer o TEU nome e o fa re i co-
nhecer, a f im de que o Amor com que m e amas te 
es teja neles e Eu n e l e . . . " 
J e s u s orou ao lavar os pés dos discípulos numa 

lição que objet iva o rompimen to com todos os t raços 
do orgulho, da vaidade, da ambição, da inveja e do 
despei to . 

Lavar os pés — exige que se incline não só o cor-
po, numa pos tu ra física; exime mui to mais: exige a 
postura humi lde de q u e m ama e SERVE com toda 
f r a t e r n i d a d e . 

"Que o m a i o r den t re vós seja o menor , o últ imo, 
e que o que governa seja igual àquele que ser-
ve . . . " 
A oração p recedera a luta f inal pa ra a qual cami-

nhou com amor e f é . 
Importava o r a r e seguir e m f ren te ! 

Era mais u m a liçS> do Mestre Jesus! 
A oração não nos t ira do mundo com suas lu tas 

e problemas provocados po r nós m e s m o . 
A oração nos impele à caminhada para a renova-

ção in ter ior . 
OREMOS pois neste Natal , em todos os natais, iâ 

que todo dia é Natal , isto é, é hora de sent i rmos Je-
sus bem vivo em nós e naquele que t r i lha a nosso lado 
buscando a força prote tora de quem já vis lumbrou o 
a m o r de Deus . 

OREMOS pa ra bem viver, com simplicidade e 
a m o r no coração! 

Franca, 11 de dezembro de 1984 
Bibliografia: 
111 — " l i v r o da Esperança" — Emanue l — psic. d e 
Francisco C, Xavier — lição — "Ora e segue" — Ed. 
CEC — Uberaba . 
Novo Tes tamento: João — cap. 17: 1 a 2 6 . 

Antoniota Barini 

as crianças 
te lectual e ma te r i a l . 

Ora é u m espíri to que nos chega com tendên-
cias negat ivas a ser educada mas que encontra 
ambien te para que venham a tona seus maus pendo-
r e s . Ora é ou t ro espíri to que embora de ca rá t e r bom, 
viu-se de r e p e n t e assediado po r exemplos infelizes e 
m o m e n t a n e a m e n t e deixou-se nevolver pelos mesmos 

São mui tas as situações espir i tuais q u e nos apor-
t am at ravés dos f i lhos. Uma coisa, porém, é certa: os 
f i lhos bem or ientados geram, na maioria dos casos, 
lares consolidados. Vamos colaborar com o mundo 
revoltado, cheio de sangue e dores em que vivemos 
educando as cr ianças para que se jam pacíf icas e fra-
t e r n a s . 

Alguns pon tos podem ser observados, repet imos: 
— Evitemos os programas imorais, sensacionais e de 

violências. 
— Não dê br inquedos de guer ra ou que l embre a 

idéia de f e r i r ou mata r a lguém a n e n h u m a crian-
ça . 

Fazemos nossas as palavras de a lguns folhetos 
sobre o assunto: "Plantemos no coração da infân-

cia e da j u v e n t u d e o amor à h u m a n i d a d e e tudo que-
vive a começar pelas c r ia turas h u m a n a s . Deus nos 
abençoará por essa campanha silenciosa e permanen-
te em prol do a m o r pregado por Jesus nos Evange-
lhos. Ninguém alcançará a paz no mundo enquanto 
não a t iver d e n t r o de si m e s m o " . 

Maria Thereza Carroço de Oliveira 

— A COMEMORAÇAO DO NATAL, def inida pa-
ra o d ia 25 de dezembro de cada ano, nos leva a re-
m e m o r a r essa data l ixada e inst i tuída pelo Papa Júl io 
I, no Século IV, que concedeu aos católicos a í es ta da 
família e, mais tarde , t r a n s f o r m a d a e m evento pa ra 
a c r i s tandade . Na idade média a l i turgia da natal ida-
de de Cristo a lcançou u m sentido místico, que se ar-
raigou no sen t imento h u m a n o po r anseio e propósi-
tos evangélicos e m procedimentos religiosos comuns . 

Relembramos assim da gloriosa noite do Presépio e 
vemo-la como ponto essencial para o qual todos divi-
sam, pelo pensamento , a Luz ue Belém, compreendi-
da a t é pelos animais q u e d e r a m presença na mange-
d o u r a . E aquela hosana lembrada por Lucas (Cap. II, 
Vs. 14) deu mais en t rosamento ao cântico universal . 
"Glória a Deus nas A l tu ra s e Paz, na t e r ra , aos de boa 
v o n t a d e ' ; que, m e s m o revestida da poesia ins l ru tora 
de uma Espir i tual idade maior , con t inua na reação in-
just if icável dos mater ia l i s tas . Hà, ainda, mui tos exe-
getas a porem em dúvida a data cer ta do Mascimento 
do Divino Mestre e p rocu ram encon t r a r ponto de sus-
ten tação na matemát ica dos calendários, fora daque-
l e pelo qual ainda nos or ientamos, Calendár io Ju l i ano . 
Gregór io Xlll, após cálculos geométr icos baseados n a 
cosmograf ia quis ace r t a r as d i f e renças en l r e out ros , 
como o Calendário Muçulmano e o Eclesiástico, po 
r é m defrontou-se com a problemática de que hâ u m 
ad ian tamento de dias no período de rotação e t rans-
lação da Te r r a ao pe r faze r a soma de qua t ro mil a n o s 
A vista dessa incógnita, que os as t rônomos p o r c u r a m 
resolver , su rgem s e m p r e as divergências quan to as da-
tas hisióricas e acontecimentos croroiógicos an t e s da 
Era Cr is tã . I le rculano Pires, em memoráve l crônica, 
incer ta no seu livro pós tumo "O Infini to e F in i to" 
(Pgs. 2 8 e 29 Edição Edi tora Correio F r a t e r n o do 
ABC 1983), pondera sobre as celebrações desse dia 
concessional, cu ja e f e m é r i d e mitologia se aiusta ao 
Espir i to Tradicional e acabou por det inir-se no Calen-
dário a tua l . Não há n e n h u m impedimento nessa pre-
valência, uma vez quase a genera l idade das Constitui-
ções dos Países ,cuja maioria dos hab i tan tes se t o m a m 
adesos ao Crist ianismo, escolheu a Data de 25 d e 
dezembro para as r e f e r idas comemorações . Por ou t ro 
lado, os fes te jos pag ios , que se acomodaram e m mui-
tas celebrações cristãs, estão bem send imentados des-
de os acontecimentos mozáicos à acentuada t rad ição 
evangél ica . A vista dis to não se deve por em dúvida 
a data de inf luência cronológica na fo rmação do sen-
t imen to popu la r . Es tas considerações nos obr igam a 
es te ponto de vista, pois um nosso amigo nos abordou 
incisivo: "Como acei iar o Natal se isto r ep resen ta u m 
mito e n inguém conf i rma a da ta cer ta de seu e v e n t o " . 
Se não existe m e s m o n e n h u m a conf i rmação histórica 
nesse sentido, devemos respei tar a opinião que se in-
te i rou neste princípio "Vox popul i -suprema Le Est" . 
Atemo-nos às t radições sus ten tadas po r ma i s de 16 sé 
culos de duração (conforme Insti tuição de Júl io I) a 
f i m d e vivermos nes tes dias as vibrações de todos os 
c ren tes , se jam de qua l crença íor! Na data, pois, de 
25 de Dezembro, confo rme conceitua a escr i tora e so-
cióloga Helena de Carvalho, há cer tos acertos de abs-
tração, que f icam emantados de uma mística vibracio-
na l e imperioso se torna concluir, eles p r edominam em 
nossos anseios esp i r i tua is . Devemos enca ra r ho je mu i 
tas concepções modernas , que se assen tam e m nosso 
Calendário como ponto de convergência un ivera l . As 
sim acontece com o dia das mães , o dia dos pais, o dia 
do professor , o dia do t raba lho . E essa data magna 
da cr is tandade, que inspirou tantos poetas, tantos mú-
sicos, tantos ar t is tas das a r tes plást icas e deu inspira-
ção à s páginas dos maiores pensadores de todos os 
tempos, clareia o m u n d o longe do pante ismo mitológi-
co para ace r t a r nessa visão comosgráfica, que convo-
ca os homens para se c o m p r e e n d e r e r j e se amarem em 
torno de u m só Senhor a nos quere r para um só Re 
banho coeso e indivisível. Esse o meio de nos a p r o 
ximarmos de nós mesmos por nossos semelhantes em 
f r a t e rn idade e tolerância, a f im de que a celebração do 
Natal se nos a f iguro no envolvimento do Espír i to Imor 
al. que t e m animado nosso anseio dc paz há quase 

vinte séculos. 

agnelo morato 

f o t m t r n f f u i 

Pela p r e s e n t e f icam c o n v o c a d o s t odos o s 
S e n h o r e s S ó c i o s Efetivos da F u n d a ç ã o Espi-
rita "Allan Ka rdec" para a Assemblé ia Geral 
d e d i s c u s s ã o e vo tação do Relatório, Ba lanço 
e Con tas r e f e r e n t e s ao exe rc íc io d e 1984, a 
real izar-se no dia 27 d e janeiro de 1985, à s 
14 horas , na s e d e da Entidade, è Rua J o s é 
Marques Garc ia , 675, nes ta c i dade d a Fran-
c a - S P . 

Franca . 15 de d e z e m b r o d e 1984 

Agenor Santiago — 1? Ssc re tá r io 



M o r a l 
"Aquele que houver deixado por mim; casa, 
pai, m ã e . . . Tetá por herança a vida Eterna" 
(Mateus, XIX, v. 29; Deixai aos mortos o cui-
de enterrar os seus mortos (Lucas IX, v . 59 
e 60; Não vim trazer a paz, mas a divisão 
(Mateus XIV v. 34 a 36)" 

Seria um ensinamento moral muito estranho, o fato 
de afirmar-se haver o Cristo disseminado idéias de aban-
dono à família, de guerra, etc. 

Uma mensagem doutrinária como a sua, de eleva-
da envergadura que se perpetua até hoje não iria com-
portar ao mesmo tempo que se fomentasse, o amor se in-
centivasse a discórdia. 

Em muitos textos evangélicos é necessário levar em 
centa o meio em que Jesus vivia e se as palavras, se real-
mente pronunciadas por ele, tinha o mesmo sentido que 
as damos agora. 

Lembremo-nos também que os Evangelhos foram es-
critos pós-morte do Cristo e já sofreram tantas traduções, 
adendos, supressões que é impossível preservar-lhes o 
sentido literal. 

O que importa no Evangelho é a sua perpetuação 
como mensagem capaz de levantar o homem decaído, su-
prir aquele que está doente espiritualmente, impulsionar 
aquele que já se acha na trilha da espiritualização. 

Na Doutrina Espírita atualmente há correntes varia-
das procurando modernizar a Codificação dos ensinos do 
Espirito ce Verdade, crucificando Kardec, introduzindo 
idéias novas como a de que o Evangelho estaria supe-
rado . Ou seja o homem tão belicoso e individualista que 
vemos hoje não mais precisaria de uma fonte que na ver-
dade nunca usou devidamente. 

Esses comentários nos levam a pensar na educação 
que ainda não conseguimos consolidar. Precisamos ter 
•as ruas guardas de trânsito examinando se nossos do-
cumentos estão corretos, assim como ainda existem as 
instituições que aumentam teus recursos financeiros mul-
tando nossos erros. 

Ainda não conseguimos nos educar nas coisas pri-
márias do mundo terreno, tangíveis. Ainda não conse-
guimos nos educar nas coisas espirituais e já repudiauios 
o Evangelho que seria a nossa fonte de informação e de 
inspiração. 

Quando Jesus nos diz que abandonemos pai e mãe 
não é com intuito de nos fazer mais egoístas do que 
somos. 

Inteligentemente quis colocar que os interesses da vi-
da futura estão acima dos interesses humanos. Se cremos 
na imortalidade da alma nos é fácil perceber que as afei-
ções não se rompem. Os filhos se casam, se ausentam, 
mas não deixam de ser nossos parentes. A Doutrina Es-
pírita nos mostra que os verdadeiros laços são do espí-
rito não do corpo. 

O que deveríamos fazer é abrir mais nossas mentes 
nos situando num contexto universal e não nos segre-
grando apenas ao grupo familiar. Mesmo porque já di-
zia o próprio Cristo com as palavras também considera-
das equívocas que não viria trazer a paz, mas a divi-
são. Como essa divisão não é de caráter não-amistoso, 6 
uma divisão no sentido de mexer com as bases é neces-
sária a presença dos trabalhadores, nas suas frentes de ba-
talhas pacíficas, levando ao mundo as palavras do Evan-
gelho e no caso da Doutrina Espírita, espalhando ao mun-
do a Boa Nova, revivificadora do Cristianismo. 

Toda idéia nova encontra oposição e nenhuma é 
implantada sem lutas. Além de servir à família, sirva-
mos ao mundo sem que para isso precisemos abando-
ná-la. 

Para alguns pobres de espíritos ainda são necessá-
rias lutas sangrentas, em nome de Deus. Estão dividido» 
porque querem amoldar o Evangelho e as religiões à fei-
ção de cada um. 

Outros em menor escala lutam pelas idéias, alas ra-
dicais, alas progressistas, grupos que abolem o Evange-
lho, grupos que abolem Kardec, grupos que discutem o 
tríplice aspecto da Doutrina, etc. 

Em maior escala as religiões se dividiram delimitan-
do suas linhas que não houve ecumenismo que desse 
jeito. 

O Cristo já sabia que sua mensagem embora de paz, 
na essência, encontraria divisões e distorções. 

Na verdade o homem ainda se preocupa com exte-
rioridades. Todos achamos que ritualizando sentimentos 
e ações estamos cumprindo em muito com nossos deve-
res sepirituais. Na maioria, são mortos em vida, preocu-
pados apenas em enterrar seus mortos ou seja em cum-
prir seus deveres de sobrevivência material esquecendo de 
participar no processo de elevação espiritual do mundo. 

Jesus já antevia essa atitude quando dizia "deixai 
aos mortos o cuidado de enterrar seus mortos". 

O respeito pelos mortos não é inspirado pela maté-
ria (vestimenta grosseira) sim pelo espírito. 
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e s t r a n h a 
Usando esta figuração quis o Cristo nos dizer que 

é a Vida Espiritual a verdadeira, comparada com a vida 
terrena. A necessidade de enterrar os mortos, de lutar 
pela sobrevivência existem, mas não se pode passar to-
da uma vida vazia, morto no seu conteúdo, exterior, sem 
abrir-se os olhos para a realidade do Espírito. 

Imolaram o Cristo mas a idéia sobreviveu. A Dou-
trino Espírita prometida como o Cousoladur, ao desem-
penhar sue papel de revificar o Cristianismo, esclareceu 
esses equívocos convidando as pessoas ao raciocínio e não 
ao combate, ao esclarecimento e não ao fanatismo, ao es-
tudo e trabalho e não a inércia, ajudando-as assim a so-
lidificarem sua fé e verificarem que o Evangelho ainda 
precisa ser muito manuseado para que todos os códigos, 
sinais, advertências, possam ser assimilados. 

Maria Thcreza Carreço de Oliveira / 

Conversando com os Mortos 
O título ao elemento não-espírita pode causar estra-

nheza. Dúvida. Descrença. Riso de mofa. Uma pala-
vra: não aceitação. 

Já o elemento espírita do título não sorrirá. Não fi-
cará espantado. Nem descrente. O Espírtia sabe perfei-
tamente que pode o chamado morto conversar com o vi-
vo, dar-lhe orientação, consolo, como também dele tudo 
isto receber. O intercâmbio entre os vivos e os mortos 
é sempre muito produtivo para ambas as partes, desde 
que este intercâmbio seja feito dentro dos critérios esta-
belecidos pela Doutrina dos Espíritos. 
' Tudo isso me veio à mente, e estou passando para 
o papel quando vejo a biblioteca espírita enriquecida de 
mais um livro onde esta conversa entre os dois mun-
dos é apresentais em mais de 35 capítulos interessantís-
simos, porque são capítulos simples, claros, baseados em 
fatos reais, ocorridos em um centro espírita do interior 
de São Paulo, sob a direção segura e amorosa do con-
frade Manoel CàndiJo e Silva. £ , a fim de tornar a lei-
tura mais bem fundamentada em obras espíritas, o au-
tor muito crteriosamente citou ao longo de todo o texto 
inúmeras passagens de outras obras, de Kardec, de André 
Luiz, de Emmanuel, de Bezerra de Menezes (através da. 
dona Ivonne Pereira), além de alguns autores, encarna-
dos. 

Lendo esta obra de pouco mais de 100 páginas, a 
gente pode ver o que realiza a família espírita brasilei-
ra em observância ao ensino de Jesus: Ide e pregai o 
Evangelho a todos, curando os doentes, limpando os le-
prosos, dando visão aos cegos, expulsando cs demônios. 
(O grifo vai por minha conta). 

£ isto que faz a família espírita nas reuniões de de-
sobsessâo. 

É isto que a gente aprende nas obras de André Luiz, 
pelo lápis do Chico e do Manuel Philomeno de Miran-
da, pelo lápis do Divaldo Franco. 

Sobre isto escreveu Bezerra quando encarnado. E 
escreve ainda a Suelj Caldas Schubert e o Hermínio Mi-
randa, dentre outros. 

É sobre isto que versa o livro "Conversando com 
os Mortos", da lavra de Manoel Cândido e Silva, e que 
a ABC do Interior — Cx. Postal, 8 (oito) — Conchas — 
SP — 18570 — pelo apreço de apenas Cr$ 2 .200 . Dão-se 
descontos especiais a revendedores e vendem-se exem-
plares avulsos pelo sistema de reembolso postal. É com 
prazer que recomendo a todos este livro, parabenizando 
o editor e o autor por esta edição tão primorosa. 

Celso Martins 

JORNAL «A NOVA ERA" 
Quinzenário fundado em 1 5 - 1 1 - 2 7 

Editado por: 
Fundação Espírita "ALLAN KARDEC" 

Diretor: 
Dijalvo Braga 

Jornalista Responsável: 
Vicente Richinho — Reg. n ' 10.183 

Redator: 
Agnelo Morato 

Redação: 
Rua José Marques Garcia, 675 
Caixa Postal, 65 — Fone: 723-2000 
14.400 — F R A N C A - S . P . 

Oficina: 
Av. Major Nicácio, 1.561 — Fone: 722-3317 

Preço da assinatura anual: 
CrS 4.000,00. 

Não se devolve originais, mesmo não publicado». 
Os artigos são da responsabilidade dos signatários. 

Congelamento do 
Espírito 

Ao longo do tempo a humanidade pelo seu esforço 
o trabalho evolui, moral, intelectual e cientificamente. 

A Ciência neste século tem dado verdadeiros sal-
tos . A cada dia, aprimora-se o que já existe e outras des-
cobertas são feitas. 

Há poucos anos a tuberculose era um mal incurá-
vel . O doente era isolado e ficava à espera da morte que 
viria na certa e em curto prazo. Hoje, basicamente, cura-
se este mal com alimentação e repouso adequados, além 
da sulfa. 

Há 30 anos, esperávamos com ansiedade a vinda se-
manal da figura simpática do carteiro, com notícias da 
capital e de outros Estados. Hoje em nossos lares, assis-
timos ao vivo, pela televisão, eventos de outro lado do 
hemisfério. 

A humanidade aspira por dias melhores, benefician-
do-se do progresso da Ciência. 

Não duvidamos que muitos males para os quais a 
ciência médica não dispõe, ainda, de conhecimentos sufi-
cientes no seu combate, venha a tê-los fuiuramente. Não 
duvidamos, pela história da evolução do homem. 

Baseados nessas premissas, temos notícias de empre-
sas especializadas em congelamento de cadáveres, sobre-
tudo daqueles acometidos de mal incurável. Esperam 
eles que, no momento em que a Ciência tiver recursos 
técnicos para combater os seus males, os cadáveres serão 
descongelados e a cura realizada. Eles voltarão a viver. 

Supondo-se que venha a acontecer, uma conseqüên-
cia imediata poderá ser ressallada: é a possibilidade de 
eternização cíestas criaturas na face da Terra. Elas terão 
chances de "reviver" tantas vezes quantas lhes convier. 
Isio contradiz uma lei natural que é a cia renovação e 
substituição, em todos os setores da Terra. 

Em segundo lugar é a da injustiça, pois passariam 
a se beneficiar somente uma casta de privilegiados. A 
lei natural caracteriza-se pela igualdade e imparcialida-
de. O "renascer" nessas circunstâncias também viria 
contradizer uma lei natural que é a necessidade da par-
ticipação genética da criatura humana, para gerar a "vi-
da" biológica.. 

Para nós, espiritualistas, fica uma interrogação sem 
resposta, pelo menos por algum tempo. Este espírito 
achando que voltará à Terra, nas mesmas condições, te-
ria motivos suficientes para embotar-se mentalmente fi-
cando a espera do "retorno". Isto seria muito ruim pa-
ra seu progresso mdral. 

Além disto, o "habitat" natural do espírito é o pla-
no espiritual. Vivemos num planeta que nos serve para 
reparações passageiras. 

Considerando-se que a técnica de congelamento de 
cadáveres ficasse de forma tão popular que fosse de uso 
geral, chegaríamos a uma saturação na população da Ter-
ra. Que seriam dos espíritos que estão aguardando opor-
tunidade de reencarnação? Usariam os corpos anterior-
mente usados por outros espíritos? A Doutrina nos escla-
rece que um corpo só poderá ser usado por um único 
espírito. É o que temos revelado até então. E a ques-
tão do sexo, como ficaria? Se há perpetuação da raça hu-
mana e a vida retorna sem a intervenção da genética, 
qual a razão do sexo? E a própria evolução física? O or-
ganismo do homem vem, ao longo do tempo, modifican-
do sua forma e aperfeiçoando seus órgãos e funções. E 
o espírito usuário do corpo que permanece congelado? 
ficará num estágio letárgico ou num estágio de erratici-
dade todo especial? 

O livre arbítrio estaria por demais comprometido em 
certos aspectos, uma vez que o espírito já teria como imu-
tável certos pontos fundamentais como por exemplo, o 
mesmo corpo, o mesmo sexo, o mesmo ambiente fami-
liar e outros. 

Na verdade existem ainda muitas perguntas a se-
rem respondidas a respeito desta tese de devolver a um 
corpo morto, a vida. A atual genética teria que ser mo-
dificada na sua totalidade. O estágio moral em que nos 
encontramos indica que ela ainda é necessária. 

Podemos atingir a um estágio de evolução que o mé-
todo de reprodução humana poderá ser modificado, mas 
isto não eliminará as leis naturais já determinadas para 
o planeta Terra. 

Para nós espíritas, esta teoria de devolver a vida a 
um cadáver congelado traz a tona um tema por demais 
superado: a ressurreição. Foi a própria Ciência que en-
carregou-se de esclarecer o quanto era infundado o pro-
cesso da ressurreição. 

Podemos congelar à vontade os cadáveres, jamais os 
espíritos. Estes continuarão sempre vivos e caminhando 
rumo à perfeição. Não ficarão "presos" a planetas que 
lhes servem como escolas reparadoras. 

José Airton Bezerra de Oliveira 
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Jesus homem, nascido de mulher! 
— h — 

Em conclusão ao artigo anterior, visto que ESPI-
RITO SANTO não é personalidade, não é causa e sim 
efeito, que é resultado e que, dentro das próprias cita-
ções evangélicas, sem precisarmos recorrer às obras fun-
damentais da nossa Doutrina-Espírita, onde o Codifica-
dor não admite o "corpo-fluiiico", pudemos afirmar q u : 
o Mestre foi de carne e osso é que sofreu, e sofreu MES-
M O tudo aquilo por que passou no nosso Plano-Ter-
reno. 

Até porque doutra forma deveria Ele ter tido, por 
ex . , a mesma atitude que teve o Anjo Rafael, fenômeno 
de materialização e CONVIVÊNCIA registrada no Ve-
Iho-Tesíamenio, "Li»ro-'je-l'obias", Cap XII , quando 
aquele abnegado desconhecido declarou, taxativamente: — 
"Eu sou o Anjo Rafael, um dos sete que assistimos dian-
te do S e n h o r . . . A vós, parecia-vos que eu comia e be-
bia convosco, mas eu me sustento de um manjar invisí-
vel e d'uma bebida que não pode ser vista dos homens" 
e isso depois de haver salvo os bens de Tobias e socor-
rido o filho, Tobias, o Moço, indicando, inclusive, com 
quem deveria casar-se o Mcço, despedindo-se deles e 
desaparecendo a seguir de suas presenças, após a perma-
nência, entre eles, por tempo consideravelmente grande. 
— Mas no caso de Jesus, para isso, precisaria ser derro-
gada, além de outras citações, a Pofecia, as afirmações 
dele próprio e dos Apóstolos, hipótese que podemos con-
siderar afastada. — O Divino Mestre, pois, foi de carne 
e osso, repetimos, "nascido de mulher", tal como o re-
gistram os Evangelhos. 

Quanto à concepção física de Jesus, especificamen-
te, deixemos claro, de antemão, que temos consciência da 
melindrosidade e, para alguns, da temeridade das nossas 
afirmações; cas nossas dificuldades para sintetizar aqui 
tudo quanto precisamos dizer e citar considerando, de 
um lado, a delicadeza do assunto c, de outro, nosso par-
co poder de síntese para nos ajustarmos ao pequeno es-
paço de que dispomos. 

Ambos os Apóstolos que tratam do assunto (Mt. e 
L c ) , uizem que estando Maria em casa apareceu-lhe o 
Anjo Gabriel, que lhe deu a notícia, assim registrada por 
Mt.: — 1 .18 : — "Estando já Maria sua mãe, desposa-
da com José, antes de coabitarcm, achou-se ela conce-
bida, por obra do Espírito Santo". — De início a nota 
importante: — " . . .CONCEBIDA POR O B R A . . . " . — 
OURA: — Resultado do Uaballio ou da ação (v . dicio-
nário Caldas Aulete). — Fala-se, p . ex . : — Amor ao 
próximo é OBRA de caridade; o acidente não foi OBRA 
do acaso. — Nada impede, como se vê que a OBRA do 
arquiteto seja, na prática, executada pelo obreiro, sobre-
tudo em se tratando de Grandes-Obreircs de OBRA es-
tabelecida diretamente por ORDEM do Grande Arqui-
teto do Universo para o nosso Plano, ordem registrada 
através do Profeta, na citação de M t . : — 1 22c23:— 
" . . . aconteceu para que se cumprisse o que dissera o 
Senhor pelo Profeta: Eis que a virgem conceberá e da-
rá à luz um f i l h o . . . " . — O Profeta a que se refere 
é ISAIAS: — 7 . 1 3 e 14. 

É do conjunto de fatos (e, às vezes, de citações), 
devemos ressaltar, que podemos tirar nossas conclusões, 
no nosso entender e não do conjunto de palavras na 
sua expressão literal, ou tomadas ao pé da letra. — Ê 
preciso aqui nos socorrermos da lição do Apóstolo Pau-
lo (Corint. 2 12 n 15): — " . . .jpara que saibamos as 
coisas que nos são dadas por Deus; as quai» também 
falamos não com palavras que a sabedoria humana en-
sina, mas com as que o Espírito Santo ensina, compa-
rando as COISAS espirituais com as e sp i r i tua i s . . . " . 

Quando Maria, diante do Anjo Gabriel, recebeu a 
inesperada noticia, provocou o seguinte diálogo (Lc . 
1 .34 /ss ) : — " . . .Como será isso uma vez que não co-
nheço varão? Respondeu-lhe o Anjo: O Espírito Santo 
virá sobre ti e a virtude do Altíssimo te envolverá com 
a sua sombra; e por isso o que há de nascer será cha-
mado santo, Filho de D e u s . . . Disse Maria: Eis aqui 
a serva do Senhor; faça-se em mim segundo a tua pala-
vra e o Anjo retircu-se". — A união de ambos, pois, 
ocorreu após o anúncio e em circunstâncias especiais, 
"POR OBRA do Espírito Santo", envolvidos ambos " — 
COM A SUA SOMBRA", como predissera o Anjo, a f im 
de que, em CUMPRIMENTO DA LEI se consumasse 
sua concepção, absolutamente dentro dos preceitos mo-
rais e da Lei-Natural, que o próprio Mestre afirma: " . . . 
não vim derrogar a Lei, mas cumprir". 

Desnatural, isto sim, no nosso entender, o peasa-
mento diverso como, por sinal, já tivemos oportunidade 
de ler numa publicação dizendo que houve equívoco na 
citação: "POR OBRA" quando, afirmava, deveria ser ape-
nas: "Do Espírito Santo" e segue o artigo; da mesma for-
ma repugna à consciência científica e à Lei Natural que 
não tenha havido o contato material, embora em circuns-
tâncias toda especiais e sem qualquer iniciativa de ambas 
as partes, porque ambos espíritos de mais alta hierar-
quia, não se prendiam aos problemas físicos, materiais, 

3 . « P á g i n a — 3 1 / 1 2 / 1 4 

humanos, daí, obviamente, a escolha e interferências da 
Pruvidc ocia-Di vina! 

Amooj o., Apóstolos afirmam, outrorsim, que Ma-
ria achou-se grávida sem o contato com seu esposo, Jo-
sé . — Evidentemente, a inconsciência do ato, inicialmen-
te, era do próprio esposo, Jcxé, que, repito, inconsciente 
do que ocorrera: " . . . em segredo intentou abandoná-la", 
mas o Anjo, uma vez mais aparecendo (agora em sonho) 
fê-lo entender que: " . . . o que nela se gerou é OBRA 
D O ESPIRITO SANTO" (Ml.: 1 20) isto é, ambos, me-
diante a SOMBRA que os ENVOLVEU, permitiram à 
Providência-Divina dentro, rigorosamente, das Leis, sem 
MISTÉRIO ALGUM, fossem cumpridas a Lei e as Pro-
fecias sobre Ele existentes. 

E, finalizando, Maria continuou V I R G E M e IMA-
CULADA, em que pe e tantos filhos mais que teve, além 
do seu PRIMOGÊNITO, nosso Senhor e Divino-Mestre, 
por que é ela VIRGEM EM ESPIRITO, pura e imacula-
da, em que pese os demais filhos, repetimos, um deles, 
aliás, o Tiagc-Menor, também escolhido Apóstolo do Mes-
t r e . — Para isso vejam-se os registros evangélicos se-
guintes: — Mt.: 12 .45 /ss ; Me.: 15 .40: LC. :—8.19 / s s ; 
J o : — 2 . 1 2 e 7 . 3 ; e PAULO/GAL. :— 1 .19 :— " . . .mas 
dos apóstolos não Vj a nenhum, senão a Tiago, irmão do 
Senhor". 

S. VELLOSO 

Dia de finados 
Amanheceu o dia. Dia dos mortos! 
Mas mortos não existem. Eiyste somente vida em 

toefos os tempos. Tendo convicção disso, levantei-me ale-
gre com um objetivo: levar aos que se acham muito vi-
vos uma mensagem de fé . 

Dirigi-me ao centro onde me encontrei com o Sr. 
Walter, sua esposa, Sr . Roberto e Sr . Arnaldo. Fize-
mos uma prece e nos dirigimos ao cemitério da av . 
Imirim. 

L á chegando, nos dividimos e nos colocamos em 
frente ao portão, mãos estenJdas, entregando mensa-
gens qu e falam de uma vida maior, querendo assim co-
m o cáritas mendigar, mas mendigar um pouco de com-
preensão. . . Compreensão para uma vida melhor. E a 
medida que nossos irmãos passavam, fui percebendo que 
só as crianças conservam ainda o mesmo ideal de amor . 
Crianças lindas, louras, morenas, negras, orientais e de 
outras raças a nos fitarem curiosas, com um olhar de es-
perança, chamando a atenção de seus pais para a men-
sagem na mão de uma criança, por seus país estarem de-
masiadamente absortos, vi c senti naqueles rostos uma 
alegria que só a cumplicidade pode entender. 

E ao ver desfilar aquelas crianças me senti mais for-
te, mais próximo de Deus. 

Quanto aos adultos, pude perceber de tudo. Olha-
res e mãos revoltosos, entregues a si mesmos e à misé-
ria do mundo. 

O sol brilhava lindo, no alto, como a dizer: "Não 
existe morte, existe vida cm tudo", e as pessoas cá em-
baixo fechando os semblantes perturbados com proble-
mas mil., 

E ao passarem por mim dois policiais que faziam tra-
balho naquele local, en;reguei-lhes as mensagens. E qual 
não foi a minha surpresa quando na volta um deles fa-
lou: "Olha, eu li a sua mensagem, e vou te falar uma 
coisa. Há quarenta anos eu vinha querendo saber o que 
era um Mausoléu, e através da mensagem vi meu dese-
jo satisfeito". 

Aí eu respondi: "Há um tempo para tudo". 
Mas ficou a certeza que para cada pessoa que se 

dignou a ler as mensagens, alguma coisa ficou, pois nos-
sos abnegados irmãos espirituais não trabalham em vão. 

E qual não era nossa alegria quando nossos irmãos 
voltavam dizendo: "Ouero mais uma por favor!" En-
quanto outras mãos recusavam as mensagens sem ao me-
nos saber do que se tratava. 

Enfim, valeu o estender as m ã o s . . . como uma sú-
plica . . . como um gesto de amor, porque as sementes 
brotam em solos férteis. 

E assim, ao voltar do cemitério, tenho a consciên-
cia tranqüila, certa de que usei bem o meu t e m p o . . . 

Realmente foi uma experiência muito boa. Até a 
chuva cooperou caindo apenas a o término dos trabalhos. 
O clima foi de grande fraternidade. Que Jesus abençoe 
os Caravaneiros, e que nosso comandante, Sr . Walter,, 
tenha cada vez mais forças para nos incentivar ao tra-
balho maravilhoso que ele assumiu. Com o mesmo oti-
mismo, com a mesma garra. Ê isso, comandante. Em 
frente' Não empunhando espadas, mas sim estendendo 
as mãos na ajuda fraterna. 

Lourdcs Angélicn Galli 

Curiosidades bibliográficas I I 
1 — O E V A N G E L H O SEGUNDO O ESPIRITISMO, 

em espanhol, a última edição foi traduzida por Al-
berto Giorcíano para Editora Argentina "18 de abril", 
sob direção de Hector Centron, com notas em rodapé 
feitas pelo prof . J . Herculano Pires. O importante é que 
esta edição primorosa foi adotada pela Editora Espírita 
Espanhola Mádrid, 1981, sob a direção de Rafael G . 
Mc ana £ portanto uma real edição ibero-americana. 

2 — BÍBLIA citada por Allan Kardec em suas obras 
" O Livro dos Espíritos" e "O Evangelho Segundo 

o Espiritismo", foi a Bíblia franesea traduzida por Sacy 
(isto é, Louis Lemaistre (1613-1684), praticamente des-
conhecida no Brasil. 
3 — POESIAS LSP1K1TAS — Na "Revista Espírita" 

(1858 a 1869) Allan Kardec publicou 42 poesias 
mediúnicas de grande riqueza doutrinária e literária. Na 
edição em português da ED1CEL, foram até mesmo tra-
duzidas por Júloi de Abreu Filho e Herculano Pires, por 
exemplo a primeira, " O despertar cie um espírito" de Jo-
delle, e qu ese acha no vol. 1 (1858) p . 358 e as 
duas últimas "A Nova Era", de Alfred Musset, e " M a -
ravilhas do Mundo Invisível", de Lamarlinc, ambas pu-
blciadas no vol. 12 (1869). No século 19 apareceram al-
guns livros de poesias mediúnicas cm francês, como "Poe-
sies Mediumniques" de A . Guilbert, Paris 1883; "Echos 
pcétiques d'outre tombe", de L . Vavasseur, Paris 1867, 
ambos nomes dos médiuns; a obra "Rayonnements de 
I a vie spírtiuelle" da médium sra. W Krcll, de Bordeus, 
França apresenta na 3? edição da "Editions da 1'Union 
Spirire Belge" (1949) além de mensagens, também algu-
mas poesias de Musset, Lamartine, e t c . . . , publicadas na 
década de 1870. 

4 — CATEC1SMO ESPIRITAS NO SÉCULO XIX, já 
nesse século apareceram alguns catecismos, por exemplo 
obras de A Bonnefont a) Leçons de Spiritisme aux en-
fants", Paris 1883, já edição em espanhol, Madrid 1888 
(Ed. Miret) b) Catechisme de moral et religicn; há t rad. 
de Cosme Marino, Buenos Aires, 1887. Em Barcelona 
apareceu em 1874: "Doutrina Cristã espirita para os me-
ninos", em espanhol. E d . Sociedad Barcelona, por J . G . 
C . e tc . Leon Denís lançou provavelmente no fim do sé-
culo um famoso Catecismo Espírita, havendo em portu-
guês, que encontramos anexo a obra " O Porque da Vi-
da (FEB); foi publicada separada pela editora pela FEB 
(1968) e ed. "O Pensamento" em 1944. Na I" página 
aparece no cabeçalho do cap. I as famosas máximas de 
Léon Denis; "Tende por templo — o Universo; Por al-
tar — a consciência; Por imagem — Deus; Por Lei — 
a cari:lade" NB A I'1 edição do " O porque da vida" 
data de 1885, Tours, França. 
Fontes principais: 
I) Bibliografia spiritista dei sec. XIX, F . Barrera, 

BUENOS AIRES, 1? ed. 1983. 
II) Répertolre du Spiritisme, J . Crouzet, edição FEB. 

1976, p . 2 5 1 . 

NftTAL - 1 3 Luz nos abismos do h o r a 
Eu fui um menino que andava descalço, 
nem sapato eu tinha para Papai Noel. 
Já desejei brinquedos que não podia ter. 

Namorei vitrines, 
essa coisa toda que um pobre passa. 
Os sinos do ;sa al res aliavam minha mi éria. 
Dcia-me fundo o seu r e p i c a r . . . 

Então, podendo pedalar, 
nem uma bicicleta pude ter. 
Hoje, que posso comprar uma, 
já não tenho mais as pernas. . . 

Mas, meu amigo, aprendi 
que em tudo uue se vive 
e por que se luta 

um bem maior existe, e rrafe pre fundo, 
que ultrapassa dor, cirnhh<\ pianj^doura 
e vai muito além dos brinquedos, 
cffcihciro, bicicletas ou pnihciro. 

Veio um ria no ruio de uma Fs tn la . 
sebre a mais pobre das estrebarias, 
bem pra lá das montanhas nevadas 
dos cartões natalinos d» todo o mundo 

S'.'a luz iluminou os abi-mos t?r homem 
Foi ao fundo de suas fraquezas, 
rolou como cristal, clareando 
os nossos antros mais escuros. 

E uma flor naíceu no« nenha-cos 
da nos^a vida. irmã desra Estrela 
chamada ESPFRANÇA. 

L VHIachá 
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i M H M C Q B B E t O J 
P R O G R A M A D O 0 ENCON-

TRO DE ORGANIZADO-

RES DE FE IRA DO L IVRO 

ESPIR ITA P A R A POÇOS 

D E CALDA, EM 1985. 

DEBATES SOBRE O ESPI-
RITISMO ENTRE PROFES-
SORES E ESTUDANTES 
NA PONTIFÍCIA UNIVER-
S IDADE CATÓLICA D E 
SAO PAULO. 

ORGAN IZADORES DE FE IRAS DO L I V R O — 0 
Movimento de Fe i r a s de Livro Espir i ta do Brasil, to-
ma seu lugar de mui to zelo e responsabüidae em fa- ' 
vor da divulgação das ob ra s doutr inár ias . Desse modo, 
seus responsáveis op t a r am para organizarem seus en-
contros anua i s e e s tabe lece ram pontos colidentes em 
favor desse mov imen to ascendente para melhor acer to 
na divulgação d a s publ icações espir i t is tas. Dá assim 
cont inuidade a esses encont ros um grupo de destaca-
dos companhe i ros c m favor da FLE. O próximo En-
contro de Organizadores de Feiras do Livro Espír i ta 
d a r - s e á e m Poços d e Caldas (M.G.) , e m 1985. Es-
se conclave d e cu l t u r a e doutr ina es tá sob o patro-
cínio da Aliança Municipal Espírita dessa c idade e 
te rá a cober tu ra da União Espír i ta Mineira . Assim 
o n Encon t ro de OFLE, te rá seu ca lendár io previs to 
de 9 a 10 de Março, nessa magní f ica es tância d i m a -
térica do Estado de Minas G e r a i s . 

ESPIR IT ISMO EM DEBATES — Temos pela edi-
ção de dezembro de "O SEMEADOR", órgão oficial 
de divulgação da Fede ração Espír i ta do Es tado de 
São Paulo (FEESP), opor tuna r epo r t agem sobre o en-
contro en t r e professores e es tudan tes da Universida-
de Pontif íc ia de São Paulo, cu jo tema pr incipal o de 
avaliar o Espir i t ismo e sua part ic ipação no Mundo 
Atua l . O expositor da Doutr ina Consoladora Prof . 
Manoel S. Marcos, realizou nesse simpósio u m a pales-
tra de f u n d o dout r inár io espir i t is ta e se propôs aos 
t emas e laborados pelos e s tudan tes desse sodallcio. E 
assim f o r a m discut idos os assuntos: "A visão do ho-
m e m e do m u n d o cont ida n o Esp i r i t i smo" . "Quais 
os pos tu lados q u e embassam a fé , segundo o Espiri-
t i smo"; "Qual a ação do espíri ta na sociedade" . Além 
dessas proposições houve arguições t a m b é m como se 
mantém pecun ia r i amente a F E E S P . Esse memoráve l 
debate se deu em data de 13 de novembro ú l t imo e 
dele se saiu com m u i t a l izura nosso companhe i ro 
Prof . São Marcos. 

PALESTRA — O admirável exposi tor epiri t ista 
do nosso Estado, d r . Wilson Fe r re i r a de Melo, pro-
fe r iu substancial aula de princípios espir i t is tas no 
Centro Espír i ta "Boa Nova", de Por to F e r r e i r a (SP). 
A memoráve l exposição do médico e f i lósofo d r . 
Wilson F . de Melo realizou-se no dia 27 de ou tubro 
naquela ent idade, quando coube ao ap resen tador do 
pa les t ran te refer i r -se as suas ob ra s "Voz In t e r io r " e 
"Castá l ia" (em sua 2.a Ediçã o), que receberam cri-
tica mui to elogiosa do escr i tor Minottl Del P i ch ia . 

ENCONTRO NAC IONAL DO ESPIRITISMO — 

Dar-se nos dias 16-17 de f eve re i ro de 1985, n a cida-
de p ra iana de Santos (SP) o "I Encontro Nacional so-
bre a Doutr ina Esp í r i t a " . O objet ivo desse ce r t ame 
o d e con!iecer de pe r to a prát ica e as exper iências 
objetivas das a t ividades espir i t is tas no Bras i l . O lo-
cal deses encont ro será na sede da Ent idade " l a r 
V e n e r a n d a " . O temár io já p rog ramado pa ra esse im-
por tan te t rabalho, aborda diversos assuntos de im-
portância a f avor dos postulados dou t r iná r ios . Os 
exposi tores se des t inguem t ambém por nomes de mui-
ta expressão no nosso movimento e na área de comu-
nicação. como Jac i Regia, Cláudio A . Mauro. Eny 
Rossentini, Heloísa P i r e s e ou t ros valorosos sociólo-
gos. 

CONTRIBUIÇÃO DE JARBAS V A R A N D A — Nos-
so esclarecido e p rec la ro companhei ro dr. J a r b a s Va-
randa, de Uberaba (MG), publ ica es tes d ias a len tado 
t rabalho de posic ionamento espirit ista, pelo qual mais 
uma vez vemos seu interesse e m defesa da pureza 
doutr inár ia do espi r i t i smo. O opúsculo de sua auto-
ria "JESUS, KARDEC E O EUTISMO", t raz consi-
derações t ambém opo r tunas do d r . Carlos A. Ba-
cell i . Uma verdade i ra t ese e m q u e o Autor demons-
t ra o per igo da corrida vert iginosa dos que t e i m a m em 
faze r da Codificação Kaderquiana u m ig re j i smo de 
eleitos e intocáveis. Com sua f r anqueza e a r g u m e n t o s 
encontramos, na coragem desse co-idealista, seu pon-
to de vista f i rmado em cu l tu ra religiosa e idealista 
p e r m a n e n t e . 

SEMINÁR IO D E ESTUDOS — Os d i r igen tes do 
"Cenáculo de Es tudos Evangélicos", de Carangola 
(MG), p rog ramou e levou a efe i to nos dias 1 a 11 
de novembro úl t imo, proveitoso curso de avaliação 
doutr inár ia , o que se concretizou por u m curr ículo, 
denominado "Seminár io Sobre Passes Magnét icos" . 

A coordenação- desse t raba lho de muita ut i l idade es-
teve sob responsabi l idade do conf rade Rogério Coelho, 
de Mur iaé . Pa r t i c ipa ram desse seminár io diversas re-
presentações espir i t is tas da Zona da Mata do Estado, de 
Minas Gera is . 

REUNIÕES DE ESTUDOS — O Hospital Espír i ta 
" A n d r é Luiz", de Belo Horizonte (MG), p romoveu mais 
ou t ro encont ro de cient is tas du ran t e a semana com-
preend ida de 25 a 30 de novembro ú l t imo. Essa a II 
Semana de Espiri t ismo e Psiquiatria, c u j a s r eun iões 
se deram no auditório "Bezerra d e Menezes", desse 
nosocômio. A abe r tu r a desse cer tame científ ico este-
ve sob a or ientação do P r o f . Ysnar Machado Eilnes, 
q u e abordou o t e m a "Espir i t ismo e Ciência" . Os de-
mais exposi tores f o r a m : Dr. Gilson Vieira, Dr . Pé r s io 
de Godoy, P r o f . Osvaldo de Abreu, P r o f . Jo rge An-
dréa e Dr . Rober to L . Vieira . 

CONFRATERN IZAÇAO DE JOVENS —> A Federa-
ção Espír i ta de Santa Catarina, sediada na Capital de 
Florionópolis, pa t roc inou movimentada confra tern iza-
ção das mocidades espíri tas de diversos cen t ro espíri-
t a s desse Estado. O acontecimento se d e u nos dias 3 
e 4 de novembro úl t imo, quando a juventude santaca-
ta r lnense valorisou a sua IV CONREJE (Confraterniza-
ção Regional de J u v e n t u d e Espíritas), cu ja programa-
ção es teve sob o patrocínio do CRE 1. As teses aborda-
d a s no plenár io desse conclave es t iveram em eonsulta 
aos anseios dos moços, cu jos assun tos p reva lece ram 
para o tema: "O Jovem e o Centro Espír i ta" , além de 
ou t ros t emas a tua is . 

CONGRESSO BAH IANO — Alcançou êxito inco-
m u m o "V CONGRESSO ESPIRITA DO ESTADO", rea-
lizado de 01 a 04 de novembro último, e m Salvador-
Capital . No conclave teve como local o Cent ro de 
Convenções dessa capital bah iana . A abe r tu r a do Con-
gresso contou com memoráve l conferência do t r ibuno 
espir i ta Divaldo Pere i ra Franco, assitida ppr mais de 
duas mil pessoas . Os exposi tores desse ce r t ame cultu-
r a l e doutr inár io se e n u m e r a r a m e m inúmeros colabo-
radores dessa par te essencial do citado r e fe r ido simpó-
sio es tadua l . A rep resen tação de nosso Estado ao Con-
gresso citado esteve na garant ia dos cientistas Dr . Ney 
Pr ie to Pe re s e Dra. Maria Ju l ia Morais Pr ie to Peres , 
a lém de ou t ros . 

NOITE DE AUTÓGRAFOS — Na noi te do dia 30 
de novembro deste ano, aconteceu um festival d e cul-
tu ra e a r t e no audi tór io da sede dos "Enfe rmei ros da 
Santa Casa de Misericórdia de F r a n c a " (ex-centro mé-
dico de Frar .ca) . Uma noi tada de muita vibração co-
roou o lançamento do livro de crônicas "FRESTA", da 
p ro fe so ra J ane Lúcia Mahalem Amaral , que polarizou 
a a tenção de um público mui to interessado em presti-
giar o even to . A sessão fest iva es teve sob a or ientação 
do beletr is ta Luiz Cruz Oliveira o editor da nóvel es-
cr i tora . Nossos aplausos a essa admirável ar t is ta , que 
se incorpora como uma das cronis tas de mui to va lor 
e m nosso meio . 

VIS ITA DE CONFRATERN IZAÇAO — Nossa re-
dação r ecebeu com muita alegria a visita f r a t e r n a que 
nos fez, em dias des ta pr imei ra quinzena do p r o f . Ar-
na ldo Rodr igues de Camargo — Editor e Incorpora-
d o r da "ABC DO INTERIOR", de Conchas, nes te Esta-
d o . O idealismo desse companhei ro , p o r demais ex-
pressivo, dado o exemplo de seu despreend imento e 
acendrado a m o r às obras espiritistas, quando procura 
Incen t iva r os novos escr i tores espir i t is tas. Ent reeou-
nos ele, em mãos. um exempla r do l ivro "CONVER-
SANDO COM OS MORTOS", de Manoel Cândido e Sil-
va . Sobre esse t raba lho j á nosso colaborador P r o f . 
Celso Martins, teceu judiciosos comentár ios . 

DONA UMBEL INA P INHE IRO — Em data de 7 
des te m ê s de dezembro, essa mui to quer ida companhei-
ra completou seus 88 anos de idade en t r e o car inho 
e apreço de seus fi lhos e ne tos . Dona Umbelina, va-
lorosa esposa do saudoso José César Pinheiro , res idiu 
po r mui tos anos em Je r iqua ra (SP), onde em compa-
nhia do mar ido f u d a r a m o Cent ro Espír i ta "Eur ípedes 
B a r s a n u l f o " . Nossa t u rma aqui de "A NOVA ERA", 
ap reesn ta a essa valorosa ma t rona suas vibrações pelo 
evento de mais um seu nata l íc io . 

PASSAMENTO 

MANOEL ALVES DE LIMA 

E m Peru íbe S . P . , o n d a se encont rava a t r a t amen-
to de saúde, ocor reu o desenlace desse mui to e s t imado 
companhei ro . Manoel d e Lima in t eg ran te mui to queri-
do de tradicional família de nossa Região, consorciado 
com Dona Elizabete P inhe i ro Lima, deixa para a con-
t inu idade de suas l ições de ot imismo o exemplo do 
h o m e m cristão verdadeiro . Queremos nos associar a 
todos seus famil iares a f im de apresentar- lhes nossas 
comprovas de sol idariedade cristã, na cer teza d e q u e 
nosso amigo Manoel Alves de Lima estará e m seu re-
fazimento espi r i tua l sob a pro teção de nossos mento-
res espir i tuais . 

N a t a l 
Natal é fes ta de amor e p r e s e n t e . . . 
Nasceu Jesus há quase dois mil anos, 
I luminando o Mundo num sorr iso . 
— Natal, fes ta que toda a a lma sen te 
Sintetizar o bem na palavra a m o r . 
E, numa aurora de des lumbrameonto , 
Torna sempre suave, e m nós, o a m a r g o r . . . 

Natal , data e m q u e h á cantos em nossa a l m a . . . 
— Tudo nesse dia se torna em paz 
E nos leva a compreende r pela calma 
Os ensinos de luz, que a luz nos t r az . 

Natal nos leva a c r e r na Car idade! 
— E nela vemos o menino pobre 
Que espera um presen te d e Nata l 
P o r olhar de vida a que dor encobre 
e há de dizer: Deus lhe pague a bondade 
De se l embra r de mim e m e ag rada r 
Nesse gesto amigo e e s p i r i t u a l . . . 
E, assim Deus, que , na Ter ra , nos conduz 
Nos eleva de u m á tomo a uma luz . 

No amparo ao velho, que anda len tamente , 
E, de porta em por ta , a espera de um crente, 
Sabe o que dá esmola a inda t raduz 

A graça que fica pelo caminho 
A nos t razer sorr iso de Jesus, 
Que anima sempre a c r iança e ao ve lh inho . 
Em hora tão santa dessa elevação 
O Natal nos l embra o Divino Berço 
Nas hosanas do p róp r io coração 
E que faz do p r a n t o u m divino t e r ç o . . . 

Élbia Arambula d* Faria 

Anotações histór ica 
AS DATAS DAS FESTAS DO NATAL 

Toda a cr is tandade, é sabido, fes te ja o dia na-
talício de Jesus, q u e tem, e m a lgumas l ínguas mais fa-
ladas, vários nomes de Natal, Noel, Cristmas, Nata le , 
Natividade, Dies Natal is . Mas nem todos o fazem n u m 
m e s m o dia fixo, como fazemos nós: P o r exemplo, ca-
tólicos e p ro tes tan tes comemoram esse dia a 25 de 
dezembro; os gregos or todoxos escolheram o dia 6 de 
janeiro: os a rmênios o fazem 1 1 8 d e janeiro. J á os abe-
xins fes te jam o Natal todos os meses, à exceção de 
m a r ç o . Também no Santo Sepulcro, de Je rusa lém, o 
Natal é celebrado 14 vezes por ano! 

Sabe-se, aliás, que essa data de 25 de dezembro 
é p u r a m e n t e convencional . Os romanos a f e s t e j a r a m 
como o nasc imento de Apoio, en t r e j an ta res , ceias, 
fest ividades públicas, e logo que a Igre ja Cristã venceu 
em Roma, d e u um golpe na festa pagã do belo deus 
grego, subst i tunindo pela f igura sacrossanta de Jesus . 
Por isso é que, a inda ho je , o Natal é comemorado com 
ceias, cânticos a legres de paz e união en t re as famí-
lias, conservando a tradição romana criada pa ra Apoio. 
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